
Goverh 5o 
As estimativas oficiais 

apontam para um déficit 
público de 4,7 por cento do 
PIB este ano, da ordem 
de Cz$ 163,3 bilhões, se-
gundo a metodologia das 
Necessidades de Finan-
ciamento do Setor Públi-
co ( NFSP ) e de 2,5 por 
cento do PIB, correspon-
dentes a Cz$ 90 bilhões, 
pelo conceito operacio-
nal. Em ambos os casos, 
a previsão para o PIB do 
corrente ano é de Cz$ 3,5 
trilhões. 

Os Cz$ 73.3 bilhões que 
' C. separam o conceito NFSP 

do operacional correspon-
dem, segundo os técnicos 
que elaboraram as meto-
dologias, ao "floating" de 
cerca de Cz$ 50 bilhões, 
ou seja, despesas com-
prometidas no exercido 
mas que tiveram seu pa-
gamento protelado para o 
exercício seguinte e uma 
parcela correspondente 
aos encargos cambiais, 
da ordem de Cz$ 23.3 bi-
lhões. Na metodologia 
que mede o déficit pelo 
conceito operacional, es-
ses dois valores foram ex-
cluídos. 

METODOLOGIAS 

A metodologia do cálcu-
lo do déficit público pelas 
NFSP, que é a oficial-
mente adotada pelo Fun-
do Monetário Internacio-
nal( FMI) indica o fluxo 
liquido, excluindo as 
amortizações, de novos fi-
nanciamentos obtidos ao 
longo de um ano pelo se-
tor público não-financeiro 
nas suas várias esferas: 
governo central, Estados 
e Municípios, empresas 
estatais e previdência so-
cial. 

Segundo essa metodolo-
gia, o déficit do governo 
central, expresso no orça-
mento geral da União, se-
rá, este ano, de Cz$ 151,1 
bilhões, e o dos Estados e 
Municipios de Cz$ 12,2 bi-
lhões. As estatais terão 
um déficit não mensura-
do em relação ao PIB. de 

O UA aiv1986erge so 
apenas Cz$ 934,0 milhões, 
o mesmo ocorrendo com o 
sistema previdenciário, 
cujo déficit previsto para 
este ano é de Cz$ 593,0 mi-
lhões. 

O conceito operacional 
de necessidades de finan-
ciamento, que o Banco 
Central vem calculando 
desde 1983, embora vise o 
mesmo propósito da me-
todologia das NFSP, pro-
curando mensurar o im-
pacto do setor público, o 
faz a partir do próprio se-
tor financeiro. Ou seja, 
essa metodologia parte 
do aumento do endivida-
mento de cada unidade 
orçamentária junto a ca-
da órgão, ou instrumento 
financiador: autoridades 
monetárias, bancos co-
merciais, demais institui-
ções financeiras, emprei-
teiros e fornecedores, 
divida mobiliária junto ao 
público e financiamento 
externo. 

Além do mais, de acor-
do com a metodologia do 
conceito operacional, a 
demanda de recursos pe-
lo setor público é medida 
em termos de fluxo de 
caixa, enquanto as do 
NFSP o faz em termos de 
competência. Isso signifi-
ca que, quanto mais au-
menta o "float", menor é 
o fluxo de caixa no senti-
do da despesa, reduzindo-
se, na mesma proporção, 
o déficit público. 

Aó contrário do que 
ocorre com a metodologia 
das NFSP, a do conceito 
operacional omite os en-
cargos cambiais das obri-
gações externas do Te-
souro administrados pelo 
Banco Central, o que tam-
bém contribui para redu-
zir o déficit público por 
esse conceito. Ele chegou 
a 3 por cento do PIB em 
1983, caiu para 1,6 por 
cento em 1984, subiu no-
vamente para 3,3 por cen-
to em 1985 e este ano está 
projetado para 2,5 por 
cento do PIB. 

Há, ainda, uma tercei-
ra forma de calcular o dé- 

icit 
it público, recentemen-

te introduzida pelo Minis-
tério do Planejamento, 
que é a metodologia do 
Déficit Corrente do Go-
verno ( DCG) de cálculo 
extremamente fácil: 
toma-se o déficit público 
calculado pela metodolo-
gia das NFSP, dele sub-
traindo o investimento 
público. 

Segundo o ministro do 
Planejamento, tem senti-
do essa prática porque in-
vestimento não pode ser 
contabilizado como um 
déficit, uma vez que é 
uma aplicação rentável, 
que tem um retorno asse-
gurado, e se for feita com 
competência, gera um vo-
lume de recursos maior 
do que o que foi utilizado. 
E preciso, portanto, diz o 
ministro, fazer uma dis-
tinção entre despesas de 
investimento e despesas 
correntes ou de consumo. 

Na projeção da metodo-
logia do DCG, o déficit pú-
blico este ano será de Cz$ 
21,0 bilhões, correspon-
dentes a 0,6 por cento do 
PIB, e foi assim calcula-
do pela Seplan: 

DISCRIMINAÇÃO 
19136 

Necessidades de financia-
mento do setor público 
(Cz$ bilhões) 164 
Investimento Público 
(em Cz$ bilhões) 143 
Déficit corrente do Go-
verno (em Cz$ bilhões) 21 
Déficit corrente do Go-
verno (em % do PIB) 0,6 

Segundo Sayad, um 
DCG nessa dimensão não 
representa qualquer risco 
de pressão inflacionária, 
mesmo para uma econo-
mia que pretende obter 
razoáveis taxas de cresci-
mento de forma sustenta-
ta. Ele assegura que a 
dívida pública poderá in-
clusive crescer na faixa 
de 2 a 3 por cento do PIB, 
sem que haja pressões so-
bre o sistema de preços. 


